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SEÇÃO 1: Sumário

1.1
Contato da GWA

Joke Muylwijk, Diretora Executiva

Aliança de Gênero e Água (GWA)

PO Box 114, 6950 AC Dieren, Holanda

Telefone e fax: +31 313 427230, e-mail: secretariat@gwalliance.org
Sítio eletrônico: www.genderandwater.org

1.2
Nome do programa

Plano Estratégico da GWA 2006-2010: Colocando a Incorporação da Perspectiva de Gênero na Gestão Integrada de Recursos Hídricos para Funcionar: foco em implementação e impacto.

1.3
Localização

A GWA tem membros em 83 países
 em todo o mundo e, portanto, atividades relacionadas a membros, de divulgação de conhecimento e capacitação terão um enfoque global. Atividades relacionadas a planos nacionais de Gestão Integrada de Recursos Hídricos (GIRH) e impactos de nível local serão dirigidas a regiões específicas, começando com África, países árabes e América Latina, e abrangerão outras regiões do mundo ao longo da implementação do programa.

1.4
Organizações parceiras

O programa será implementado através da rede de membros da GWA, composta por mais de 1000 organizações e indivíduos, e através de parcerias com instituições-chave do setor de águas, incluindo GWP (Parceria Global pela Água), Cap-Net (Rede Mundial de Capacitação em Gestão Integrada de Recursos Hídricos), PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) e UN-Habitat (Programa das Nações Unidas para Assentamentos Urbanos).

1.5
Sumário do programa

A finalidade do programa é fortalecer significativamente a compreensão e a prática relacionadas a gênero por profissionais e tomadores de decisão do setor de águas nos níveis nacional e local das regiões e países-alvo. Isso visa contribuir para a meta do programa, que é alcançar a efetiva incorporação de gênero na elaboração e implementação de políticas de GIRH, resultando em impactos positivos mensuráveis nas vidas de mulheres e homens pobres. As atividades enfocarão o alcance de cinco resultados: 

· Gestão, fortalecimento e garantia de operação efetiva da rede de membros da GWA em todo o mundo;

· Coleta, registro e divulgação de conhecimento e informação, para os membros da GWA e outros atores-chave, sobre políticas, práticas e experiências relacionadas à incorporação da perspectiva de gênero;

· Aumento significativo da capacidade de grupos-alvo para incorporar a perspectiva de gênero em GIRH;

· Facilitação de relevante progresso na incorporação de questões de gênero no desenvolvimento e na implementação de políticas nacionais de água nos países-alvo;

· Manutenção e fortalecimento da presença de questões de igualdade de gênero em conferências, eventos e políticas internacionais sobre água.

1.6
Custos do Programa

O custo total para cinco anos era € 5,464,556 no início de 2006, dos quais € 3,250,000 foram oferecidos pelo DGIS (Diretoria Geral de Cooperação para Desenvolvimento, Ministério das Relações Exteriores da Holanda), com a condição de que a GWA fosse assegurar cofinanciamento de outros fundos para 35% dos custos.   Até o momento, o cofinanciamento somou cerca de € 350,000 em 2006, incluindo todas as contribuições. Para 2007, € 170,000 foram assegurados, incluindo o Acordo de Cooperação que foi assinado com a UN-Habitat.  Em 2008, foi recebida uma quantia de € 60,000.  Dois acordos de cooperação foram assinados com a UN-Habitat, totalizando o valor de $400,000 (€315,000) de cofinanciamento da UN-Habitat.  Mais cofinanciamentos serão recebidos da UNDP, IDRC e outros.  Para o ano de 2009, o total orçado a ser gasto é € 1,930,000.  Estima-se que o cofinanciamento a ser recebido seja de € 500,000.  Veja o anexo 2 para o resumo do orçamento e o anexo 1 para o orçamento expandido. 

1.7
Duração do Programa

O planejamento da fase 2 do programa é para 5 anos, começando no dia 1º de janeiro de 2006.  O Plano Anual incluído neste documento é para 2009 (veja 3.3). 

SEÇÃO 2: Fundamentos do Programa 

2.1
Análise do Problema

2.1.1
Como detalhado na estratégia de cinco anos, experiências e pesquisas demonstraram que uma gestão efetiva, eficiente e equitativa dos recursos hídricos só é alcançada quando mulheres e homens estão igualmente envolvidos na consulta, gestão e implementação dos serviços relacionados à água.  Um balanço de gênero garante que a criatividade, energia e conhecimento de ambos os sexos contribuam para tornar os sistemas aquáticos e os ecossistemas mais sustentáveis; e os benefícios e custos do uso da água cabem equitativamente a todos os grupos. 

2.1.2
Conferências internacionais nos últimos 15 anos e a Década Internacional da Água para a Vida (2005-2015) reforçaram a importância de aumentar a participação da mulher em todas as atividades relacionadas à Água, puxando o conhecimento da mulher e a capacidade dela como gestora ou como tomadora de decisões.  Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) apresentam metas para dar poder a mulher e equidade de gênero e metas para melhoria ao acesso à água e saneamento. Como os ODM são o foco de várias iniciativas internacionais, a ligação entre esses dois objetivos e a necessidade de adotar uma abordagem de gênero para a gestão integrada de recursos hídricos precisam ganhar um espaço maior na agenda de desenvolvimento internacional. 

2.1.3
Poucos países reconheceram a importância de tratar questões de água em suas políticas nacionais de redução de pobreza. Mesmo quando questões de água para redução de pobreza são abordadas em políticas nacionais, como Estratégias de Redução de Pobreza, há barreiras significativas à incorporação adequada de considerações de igualdade de gênero.  Tais barreiras incluem a dominação do setor por abordagens tecnológicas, que freqüentemente ignoram realidades sociais.  Há uma necessidade de maior divulgação de informação e experiências nos subsetores “doméstico”, “produtivo” e “ambiental” de água.  Auxiliaria aos operadores e tomadores de decisão a compreender as formas em que fatores sociais influenciam a gestão de recursos hídricos e a demonstrar como a sensibilidade aos contextos sociais poderia ser incluída em políticas e planos. 

2.1.4
Atores-chave no setor de águas estão atualmente trabalhando para o desenvolvimento de planos nacionais de gestão integrada de recursos hídricos e de uso eficiente de água, como parte da Década da Água para Vida. Tais planos constituem uma oportunidade crítica e um ponto de entrada para incorporar a perspectiva de gênero no planejamento e implementação da gestão de recursos hídricos no nível nacional.  Entretanto, o desenvolvimento e a implementação de políticas públicas serão atribuições de especialistas de água que provavelmente tiveram pouca ou nenhuma exposição a considerações sociais, em geral, e de gênero, em particular. Sem passos conscientes para construir compromisso e capacidade, e para dedicar recursos apropriados a aspectos de gênero à implementação, questões de gênero provavelmente não serão adequadamente tratadas.
2.2
GWA – história e experiência

2.2.1
A Aliança de Gênero e Água (GWA) foi formada em março de 2000, no 2o Fórum Mundial da Água, em Haia, Holanda.   A Aliança foi formada por 110 organizações e indivíduos de todo o mundo, em resposta à Declaração Ministerial de Haia sobre Segurança Hídrica para o Século XXI. A Declaração reconhece a relação entre a gestão integrada de águas e redução de pobreza, e pediu que “atenção especial fosse dada aos pobres e aos papéis, habilidades e necessidades das mulheres.”

2.2.2
A finalidade do Programa inicial da GWA era promover melhorias estratégicas na prática da incorporação de gênero através de uma rede de indivíduos e organizações ativos e comprometidos com a incorporação de gênero em seu próprio trabalho e no de seus parceiros. O Programa foi elaborado visando contribuir para a meta da GWA, qual seja alcançar políticas e práticas de incorporação de gênero na gestão integrada de recursos hídricos, com a finalidade última de melhorar a situação de mulheres e homens pobres em relação à água.

2.2.3
Uma fase inicial de planejamento de seis meses foi financiada pela DGIS, do Governo da Holanda. Depois, DGIS e DFID (Departamento para Desenvolvimento Internacional do Reino Unido) co-financiaram um programa de atividades de três anos, de janeiro de 2001 a dezembro de 2003. Em resposta à evolução dos aspectos do programa planejado à luz da experiência, DFID e DGIS ofereceram uma extensão sem custos à GWA, estendendo o período de atividades inicialmente financiado até o fim de dezembro de 2005.

2.2.4
O programa inicial tinha seis produtos, geridos e implementados pelos membros da GWA. Em 2004-2005, a GWA se concentrou em construir parcerias com organizações-chave do setor da água e em responder as iniciativas dos membros. No início de 2007, o número de membros da GWA tinha aumentado para 715 organizações e indivíduos de 94 países no mundo inteiro e, até o final de 2008, este número passou para mais de 1350 membros em 111 países.   A GWA está trabalhando em parceria com o PNUD, o Banco de Desenvolvimento Asiático, Cap-Net, GEF – IW-Learn, OxfamNOVIB, UN-Habitat, IRC, IDRC, WaterAid, BPD e vários outros.  Em 2006, a Aliança assegurou € 354,610, em 2007 € 228,148 em cofinanciamento (dinheiro e serviços) e, em 2008, € 180,000
 para iniciativas de projetos e financiamento principal. A estimativa de cofinanciamento para 2009 é de € 457, 000. Esta estimativa é baseada nas atividades em andamento em parcerias.  A busca por doadores é contínua e ocorre em diferentes países. 
	Ano
	Despesas
	Doações em dinheiro e serviços que não são do DGIS 
	Porcentagem de doações e gastos não provenientes do DGIS 

	2006
	424,956
	354,610
	83%

	2007
	711,030
	228,148
	32%

	2008(estimado)
	980,000
	180,000
	18%

	Total
	€ 2,115,986
	€ 762,758
	36%


2.3
Lições aprendidas 

2.3.1
Apesar de várias organizações-chave no setor da água no nível internacional e nacional estar comprometidas com a incorporação de gênero na GIRH, considerações sobre equidade de gênero muitas vezes não se tornam parte da responsabilidade de todos os funcionários.  Mesmo com os esforços para a incorporação do tema, ainda há uma necessidade dos funcionários e organizações se responsabilizarem pela promoção da atenção à equidade de gênero.  Experiências passadas evidenciam que sem a dedicação dos funcionários para apoiar e manter as iniciativas sobre equidade de gênero, o gênero passa a ser incorporado ao vazio.  O papel da GWA é de apoiar e responsabilizar organizações do setor da água pelo desenvolvimento e implementação de políticas que tenham gênero incorporado na sua essência. 
2.3.2
O programa inicial da GWA concentrou-se em boa parte na conscientização e aceitação, em nível global, da importância da incorporação da perspectiva de gênero nas intervenções do setor de águas.  A Estratégia 2006-10 enfocou impactos de níveis regional, nacional e local.  Essa mudança de foco baseia-se em considerável literatura sobre a “evaporação” de compromissos de políticas públicas à igualdade de gênero, uma conclusão comum a quase todas as avaliações de gênero, refletindo a distância entre esses compromissos e iniciativas práticas ou impactos concretos. As recomendações consistentemente enfocam a necessidade de garantir-se a “apropriação” local de compromissos de políticas públicas, de se apoiar tais políticas com planos de ação financiados e temporariamente limitados, garantir-se que os planos de ação sejam acompanhados de um compromisso quanto a recursos humanos e financeiros adequados e indicadores realísticos de mudança, e tomarem-se passos ativos para capacitar os funcionários e as organizações para a incorporação de gênero em todos os níveis.
2.3.3
A GWA reconhece que as agendas de gênero e água podem variar substancialmente entre diversas regiões ou até dentro da mesma região, e que a adoção de uma única abordagem para incorporar gênero, tanto no nível nacional como no local, resulta inadequada e ineficaz. Essa variação ressalta a necessidade de uma abordagem regional para o desenvolvimento estratégico por membros da GWA e para os materiais e recursos de treinamento adaptados às prioridades e necessidades locais.

2.3.4
O número de membros da GWA, sempre crescente, é um indicador tangível do comprometimento dos profissionais do setor da água do mundo inteiro na incorporação de gênero. Isto significa que indivíduos e organizações estão comprometidos com questões de gênero nos contextos locais, nacionais e individuais.  A GWA continuará a construir, apoiar e fortalecer seus membros através de atividades para compartilhar lições aprendidas, desenvolver habilidades e documentar experiências. Todos os membros se beneficiam do desenvolvimento conceitual, claridade e habilidades práticas na incorporação de gênero, assim como do engajamento com outras questões. 

2.3.5
A GWA tem progressivamente trabalhado com organizações parceiras, como Cap-Net, ADB, UN-Habitat e PNUD. A GWA constrói a incorporação da perspectiva de gênero de organizações parceiras e, em troca, esses parceiros aprimoram a capacidade dos membros da GWA quanto à GIRH. Essas parcerias demonstraram ser uma estratégia bem-sucedida, otimizando o impacto e o uso de recursos, e, portanto, deve continuar.

2.3.6
Durante seus cinco primeiros anos, a GWA constantemente esforçou-se para alcançar o equilíbrio certo entre a maximização de participação e a garantia de qualidade em seus produtos e serviços. Também buscou conciliar os benefícios de uma rede global com o reconhecimento da importância de planejamentos e iniciativas locais. DFID e DGIS estão co-financiando uma avaliação externa da GWA em 2006. 
SEÇÃO 3: Abordagem do programa

3.1
Meta e finalidade

A finalidade da Estratégia da GWA para o período 2006-10 é fortalecer significativamente a compreensão e a prática sobre gênero dos profissionais e tomadores de decisão do setor de águas nos níveis nacional e local de regiões e países-alvo. Tal fortalecimento visa contribuir para a implementação da meta da GWA, que é alcançar a incorporação efetiva de gênero na elaboração e implementação de políticas de GIRH, resultando em impactos positivos mensuráveis nas vidas de mulheres e homens pobres.

3.2
Produtos

A finalidade será alcançada através dos cinco seguintes produtos complementares:

· Produto 1: Rede de Membros da GWA gerida, fortalecida e operando efetivamente;

· Produto 2: Conhecimento e informação sobre políticas, práticas, experiências e instrumentos de incorporação de gênero coletados, registrados e compartilhados por membros da GWA e outros atores-chave;

· Produto 3: Capacidade de grupos-alvo para incorporar gênero em GIRH significantemente aprimorada;
· Produto 4: Progresso significante da incorporação de questões de gênero no desenvolvimento e implementação de políticas nacionais relacionadas à água em países específicos;

· Produto 5: Situação de questões de igualdade de gênero fortalecido e promovido em conferências, eventos e políticas internacionais relacionadas à água.
3.3
Plano Anual de 2009: Atividades

Introdução

Em 2007, a GWA focou na formação de regiões para seu trabalho. Um total de 7 Oficinas de Planejamento Estratégico Regionais - RSPW foram organizadas: América Latina (2005), região Árabe (junho de 2006), Sul Asiático (Janeiro de 2007), África Ocidental Francofônica (março de 2007), comunidade Lusófona (Junho de 2007), Sudeste Asiático e Pacífico (julho de 2007) e África Ocidental anglofônica (outubro de 2007).  Em setembro de 2008, ocorreu o RSPW para África Oriental e um na África do Sul está planejado para 2009. Em cada oficina, a região identifica atividades e prioridades para a incorporação de gênero naquela região específica. Uma seleção dessas ideias e atividades está incorporada no plano anual de 2009 da GWA. Além dessas atividades regionais, a GWA também planejou várias atividades globais assim como atividades para todos, dos quais todas as regiões irão se beneficiar. O trabalho é gerado pela demanda. Atividades regionais são aprovadas depois que o Secretariado recebe uma proposta viável. Esse método de trabalho garante um impacto positivo e efetivo, mas é difícil de planejar. Comparado ao Plano Estratégico do final de 2005, o número de atividades aumentou sensivelmente, o que é baseado nos pedidos das regiões. 

Mudança climática é um tema em que os membros da GWA estão cada vez mais trabalhando, espacialmente sobre adaptação em razão do Câmbio Climático – CC, que se aplica a água, seca, inundações, desastres naturais, frequentemente no sul. O 5º Fórum Mundial da Água na Turquia, em março, será um marco no ano que se inicia e demanda recursos humanos e financeiros. 

Atividades

Produto: Rede de Membros 

(1.1) Com o aumento da regionalização e da demanda para treinamento, o maior bem da GWA ainda é sua base de membros. Nossos membros têm que se esforçar para desenvolver atividades, envolver parceiros e fazer as mudanças com base na disseminação das mensagens e informações certas. Por isso é essencial que a nossa base de membros esteja atualizada, que melhorias sejam feitas regularmente e que o número de membros continue crescendo para que um volume maior de trabalho seja feito.  

(1.2) A GWA comunica-se em 5 línguas principais (inglês, espanhol, francês, português e árabe). Alguns documentos têm que ser traduzidos em todas essas línguas para que os membros possam participar nas discussões e nos processos decisórios. O panfleto da GWA foi traduzido para as cinco línguas principais e será traduzido para mais línguas em 2009.  

(1.3) A GWA terá sua segunda Assembléia Geral em 2009 no 5º Fórum Mundial da Água em Istambul uma vez que muitos membros estarão presentes. A preparação para a assembléia geral começou em 2008. Uma consultora temporária foi indicada para preparar o 5º Fórum Mundial da Água e a Assembléia Geral. Ela está no orçamento no item 5.6.  

(1.4) A regionalização terá continuidade através da organização de Oficinas de Planejamento Estratégico para duas regiões: África do Sul e provavelmente Oeste e Norte Asiático (incluindo as Repúblicas da Ásia Central). 

(1.5) Com o processo de regionalização, várias atividades, que ainda não foram programadas, ocorrerão. Três Pontos Focais Regionais completaram seus contratos de um ano. Dois outros foram indicadores respectivamente para os países lusófonos e para o leste Africano. Outros dois Pontos Focais Regionais serão selecionados. Em vários países os Facilitadores da GWA por país foram indicados. Até agora foram 12.   

(1.6) O portal dos sítios virtuais continua a ser mantido tecnicamente pelo IRC. 

(1.7) Cada língua do sítio virtual continuará a ter seu coordenador de conteúdo, alguns dentro do Secretariado. Mesmo assim, a busca por coordenadores de sítio virtual nas regiões continua. 

(1.8) A comunicação é essencial em uma rede como a GWA. Por isso a GWA utiliza correio eletrônico, uma lista de discussões em três línguas e um sítio virtual em cinco línguas. As regiões têm suas próprias páginas no sítio virtual da GWA. 

(1.9) A direção estratégica da GWA como um todo é responsabilidade do Comitê Diretor da GWA. Para fins de planejamento e monitoramento, o Comitê Diretor irá se encontrar duas vezes em 2009. As eleições para o Comitê Diretor estão marcadas para abril de 2009 já que quatro membros do Comitê completarão o seu mandato. Todos os quatro são elegíveis para a re-eleição.   

(1.10) Vários documentos, cartas, mensagens, relatórios e planos devem ser traduzidos para as cinco línguas oficiais da GWA.  

(1.11) Vários países organizaram encontros a nível nacional com membros da GWA em 2008 (Bangladesh, Nepal, Sri Lanka, Quênia, etc.).  Estes encontros parecem ter sido útil e efetivo para começar suas atividades nos produtos 2, 3 e especialmente 4. Para 2009 nós orçamos 10 encontros nacionais. 

(1.12) A GWA terá uma auditoria interna feita por um consultor/membro semi-interno que também participará do 5o Fórum Mundial da Água, onde poderá conversar com membros e parceiros. 

(1.13) Uma oficina será organizada em 2009 pelos funcionários do Secretariado da GWA.

Produto 2: Conhecimento e Informação

Em 2009 a GWA continuará a disseminar conhecimento e informação para seus membros e partes interessadas em um formato acessível. Em diferentes regiões essa informação é estimulada a ser adaptada para as circunstâncias locais e traduzidas para as línguas locais se necessário. 

(2.1) O Guia de Recursos - GR, desenvolvido em 2003, foi totalmente revisado e atualizado em 2006, com o apoio da PNUD, em quatro línguas: inglês, francês, espanhol e árabe. Antes de atualizar novamente o GR, a prioridade é a tradução para torná-lo acessível para o público em geral
. 

(2.2) O Guia de Recursos está traduzido para russo e adaptado ao contexto do leste Europeu e do Oeste Asiático. Para 2009, financiamento foi alocado pelo PNUD para três línguas: urdu, híndi e Bengali, ainda faltando o português, kiswahili e outras solicitadas pelos membros da GWA.  A produção desse material depende da disponibilidade de fundos do PNUD e de autores da região com a qualificação necessária.  

(2.3) Duas planilhas de informação foram traçadas, mas não foram aprovadas ainda. A GWA pretende produzir oito no total em um fichário. 

(2.4) Em 2008, estudos de casos foram feitos nas Repúblicas da Ásia Central. Financiamento para esses estudos saíram do orçamento do Guia de Recursos. Para 2009, os seguintes estudos de caso foram planejados: um nas Filipinas e outro no Iêmen sobre Gênero e Institucionalização na gestão de fornecimento de recursos hídricos; um na Jordânia sobre gênero e conflitos e corrupção em projetos de água. Mais estudos de caso serão realizados de acordo com a estrutura do GR: pelo menos dois por região ou país onde a língua é falada. Material original da GWA será reproduzido em um CD em francês, espanhol e português.   

(2.5) A elaboração de uma metodologia para incluir gênero na abordagem de construção de parceria junto com o Desenvolvimento de Construção de Parcerias (sigla em inglês BPD) está marcada para 2009. Debates sobre este assunto começaram no final de 2007 e no início de 2009 será realizada, na Holanda, uma oficina.   

(2.6) A colaboração com o Avaliação Abrangente da Gestão de Água na Agricultura foi finalizada em 2007. Novas atividades similares voltadas para a agricultura estão surgindo e estão orçadas no output 3.15. 

(2.7) Pesquisa inovadora está incluída em vários planos regionais. A implementação depende das propostas que devem ser desenvolvidas nas regiões e depois comentadas para aprovação final. Esse processo é de difícil planejamento. Em 2008, um estudo na Austrália, para testar e depois desenvolver uma metodologia, foi inicializado para medir o uso de água dentro de uma casa com uma perspectiva de gênero.  Orçamos para 2009 quatro atividades: Austrália: divisão dos trabalhos relacionados à água dentro de casa e a divisão do uso de água; Equador-Peru: Tomada de Decisão por organizações de mulheres em áreas de barragens; Análise Social e de Gênero (em inglês SAGA) foi inicializado por ICARDA, no Egito, e isso será implementado, com a colaboração da GWA, no Oriente Médio e nos países do Norte da África (em inglês MENA); e mais um no leste africano.  

(2.8) Em 2009, a GWA continuará a trabalhar em parcerias voltadas para os resultados.  O item 3.7 descreve a cooperação com o UN-Habitat e outros três parceiros (IHE-UNESCO, FCM e SNV) para o Lago Victoria. Há também uma parceira para Água e Cidades Asiáticas (veja 3.14). Trabalhamos com parceiros em todas as regiões. Alguns exemplos são: Gênero e Água na Região do Mediterrâneo (em inglês GEWAMED), Instituto Ipanema no Brasil, RAIN para aproveitamento da água de chuva, AIT - Instituto Asiático de Tecnologia, CEE - Centro para Educação Ambiental, PAVE - Visão para o meio ambiente pan-africana, IIRD em Cuba, IDRC e, é claro, IRC, Cap-Net e GWP. Neste item do orçamento estão incluídos o desenvolvimento de novas parcerias, encontros e outras atividades necessárias. 
(2.9) Os planos regionais apresentam várias propostas de projetos pilotos. Exemplos são: pesquisa sobre os povos nativos hindus, homens, mulheres e crianças, em situação de conflito, gênero em gestão de recursos hídricos transfronteiriça em Brasil e Argentina e em relação ao uso de água de chuva na região do Pacífico. O que está escrito no item 2.8 também vale para este item do orçamento: é totalmente gerado pela demanda, o que o torna difícil de planejar precisamente. Para 2009, nós orçamos quatro atividades. Um dos objetivos sempre é produzir publicações com lições aprendidas e boas práticas, a serem utilizadas pelo público geral por meio de divulgação em nosso sítio virtual. 
(2.10) A conferência eletrônica – conferência-e marcada para este ano será sobre “Gênero, privatização, financiamento para suprimento de água e saneamento” em inglês, espanhol e francês. 
(2.11) A redação do Documento Político sobre Gênero, Água e Integridade (2.11a) será finalizado em 2009, já que a oficina sobre esse assunto aconteceu 2008 (veja 2.14a). O trabalho do Documento Político será feito em conjunto com WIN e Transparency International. Um segundo Documento Político (2.11b) será o resultado da conferência-e sobre gênero, privatização e financiamento do fornecimento de água e saneamento, que apenas será finalizado em 2010. A GWA quer elaborar junto com a Aliança Global sobre Gênero e Clima um artigo sobre Gênero, Clima, Água e Adaptação (2.11c). 

(2.12) Uma cartilha para jovens de diferentes idades foi produzida por Ziraldo no Brasil. São um total de quatro. A linguagem pode adaptada e traduzida facilmente porque a maioria das mensagens são passadas por meio de figuras
.  

(2.13) A GWA pretende continuar com a contribuição para Source Bulletin de duas páginas em três línguas, apenas em duas das quatro edições por ano.  

(2.14) A oficina global sobre Gênero, Água e Integridade foi organizada na Costa Rica para discutir os resultados e identificar os tópicos principais de um Documento Político. Um documento sobre conceito foi escrito como base para o Documento Político (Veja 2.11). 

(2.15) A GWA conseguiu a condição de acreditado junto ao PNUMA no grupo das ONGs. Comentar textos e participar de encontros em vários lugares são algumas das atividades relacionadas a esta condição.  Para 2009, solicitaram a GWA que escrevesse um artigo sobre gênero e gestão integrada de recursos hídricos para um encontro de ministros do meio ambiente.  Estamos programando três visitas de funcionários da GWA, Pontos Focais Regionais, membros do secretariado ou embaixadores de gênero a encontros de grupos principais. 

(2.16) Em todas as regiões há a necessidade de elaborar um inventário com todas as informações disponíveis sobre gênero e gestão integrada de recursos hídricos por região ou por país, incluindo o lugar onde encontrá-las. Com base nesses inventários, falhas no conhecimento serão identificadas e sugestões serão feitas para corrigir essas falhas nos anos seguintes. Dez regiões ou países estão incluídos no orçamento para 2009.  

(2.17) O material da GWA foi publicado durante os primeiros 7 anos de existência e ainda há uma demanda. Portanto, esse material vai ser atualizado regularmente com base no uso e no comentários, e será traduzido para outras línguas. Propostas em alguns dos planos regionais: 

· Do manual de treinamento da GWA sobre Gênero e Gestão Integrada de Recursos Hídricos será adaptado para região árabe (com AWARENET) e será traduzido para árabe.

· Glossário de gênero e saneamento em árabe e outras línguas.

· Dois estudos de caso serão traduzidos para o árabe.

· Tradução de estudos de caso para as línguas do sudeste asiático, a pedido deles e em colaboração com o secretariado da Comissão do rio Mekong.

(2.18) A região latino-america planeja desenvolver uma brochura na língua espanhola sobre questões de gênero e água, como gestão de bacias e gênero, indicadores da inclusão de gênero na tendência atual, gestão de conflitos sobre gênero e água.  
(2.19) Em cooperação com IRD (sigla em inglês do Instituto de Pesquisa sobre Irrigação e Drenagem) e GWA, ACTAF (Associação Cubana de Agricultura e Técnicas Florestais) será lançado o prêmio em Cuba Aqu@ward. O prêmio será para o melhor artigo ou pôster sobre técnicas para poupar água e gênero. O ganhador poderá participar de congresso internacional para apresentar seu trabalho. O primeiro prêmio está marcado para ser entregue em junho de 2009. 

(2.20) A organização do Ponto Focal Regional do leste africano, o Instituto para Meio Ambiente e Água, inclui a expertise sênior da GWA para dar apoio do seu programa com IDRC em várias cidades, para estudar os motivos sociais e culturais para o sucesso ou fracasso dos programas de saneamento. O resultado deste programa, bem elaborado e multifacetado, vai alimentar o programa LVWATSAN.

(2.21) Dr. Ir. Margreet Zwarteveen foi apontada com 22% como Conselheira Científica. Vai manter, também, seu cargo na Universidade de Wageningen. 

Produto 3: Treinamento e capacitação  

(3.1) O material de treinamento existente e cursos da GWA estão sob constante revisão. São elaborados para serem usados seletiva e flexivelmente. O treinamento é feito sob medida para cada grupo, levando em consideração o conhecimento atual dos participantes, o tópico de treinamento local ou regional sobre questões de gênero e água, assim como as percepções tradicionais sobre gênero. Os módulos de treinamento sobre gênero e gestão integrada de recursos hídricos serão revisados consequentemente. 

(3.2) Para o Ano Internacional do Saneamento (2008) módulo de treinamento sobre gênero e água está sendo desenvolvido, assim como um sobre gênero e gestão de recursos hídricos junto com WASTE. Ambos estão disponíveis para o uso de organizações e seu treinamento. A intenção de modulo é ser flexível e facilmente adaptável. Esse trabalho termina em 2009.

(3.3) Em fevereiro de 2008, o Manual de Treinamento para Treinadores - ToT foi testado e revisado em uma oficina com o Comitê Diretor e membros seniores da GWA, no Chile. Para a região latinoamericana, uma oficina separada aconteceu com o mesmo propósito.  Em 2009, o Manual será revisado com base no trabalho feito no Chile e na experiência de vários ToT’s.

(3.4) Em oito regiões um total de 8 dos 10 Treinamentos para Treinadores estão planejados para 2009:

Região Árabe: 

· 1 ToT regional sobre Gênero e GIRH para 20 participantes

América Latina e Caribe:

· 1 ToT no Peru com participantes do Peru, Equador, Uruguai e Paraguai;

· 1 ToT na America Central ou Caribe com participantes de ambas as áreas;

África Francofônica:

· 1 ToT sobre gênero e gestão integrada para África Ocidental 

· 1 ToT sobre integração de aspectos de gênero e saneamento na educação infantil 

Sul Asiático: 

· 1 ToT sobre gênero e gestão integrada 

Sudeste Asiático:

· 2 ToTs sobre gênero e gestão integrada com a Iniciativa do Rio Mekong e o programa da UN-Habitat Água para Cidades Asiáticas 

África Ocidental Anglofônica: 

· 1 ToT sobre gênero e gestão integrada 

Lusofonia:

· 1 ToT sobre gênero e gestão integrada 

África Oriental:

· 1 ToT sobre gênero e gestão da água 

Todos os participantes do ToT terão que escrever uma nota explicitando como pretendem utilizar o conhecimento adquirido. Os participantes serão selecionados com base nessas notas. As oficinas de treinamento são implementadas com organizações parceiras ou membros, selecionadas por meio de uma proposta e orçamento ao serem convidadas. O custo em algumas regiões é muito maior que em outras, o que irá refletir no orçamento. 

(3.5) Várias oficinas de treinamento nacional sobre gênero e gestão integrada de recursos hídricos estão marcadas para 2009 nos planos regionais. No momento, fizemos o orçamento para 8. Exemplos da região árabe são: um curso de treinamento para os estudantes da Universidade de Engenharia de Água no Egito, um curso de treinamento para uma cooperativa de irrigação no Líbano e outra nos territórios da Palestina.

(3.6) O treinamento de embaixadores do gênero ainda tem demanda e 3 já estão planejados: 1 na região da América Latina e Caribe (Argentina), 1 na região da África Francofônica (Senegal) e 1 no sul asiático. 

(3.7) O Acordo de Cooperação com a UN-Habitat sobre capacitação para a Iniciativa sobre Água e Saneamento do Lago Victória (em inglês LVWATSAN) foi assinado no final de 2008. Com essa cooperação, os treinadores locais da GWA com o Ponto Focal Regional em Nairóbi, que também é o coordenador regional do programa, irá implementar uma quantidade considerável de treinamento nos Institutos Locais e Regionais de Capacitação. No início de 2009, um Treinamento para Treinadores será organizado para aumentar o número de treinadores. A maior parte dos custos será coberta pela UN-Habitat, mas com essa parceria a GWA deve cobrir 30% do custo. Além disso, as várias atividades preparatórias que aconteceram antes do assinatura do Acordo de Cooperação não são elegíveis a reembolso, portanto estão incluídas nos 30%. 

(3.8) A WaterAid Índia e Bangladesh estão elaborando um programa de treinamento para seus funcionários e organizações parceiras junto com a GWA. Esse evento foi bastante discutido em vários momentos e em vários níveis e é provável que comece em 2009 com um ToT. A GWA provavelmente contribuirá para o treinamento por meio do desenvolvimento de treinadores, o que já está incluído nesse item do orçamento. 

(3.9) Treinamento para o desenvolvimento e validação do material sobre gênero, saneamento e educação ambiental está no planejamento para a região andina. 

(3.10) No Sudeste Asiático, um inventário será feito sobre organizações, treinadores, materiais e atividades de capacitação sobre gênero e gestão integrada em andamento, já que uma falta de conhecimento é sentida sobre as possibilidades existentes na região. Com base nessa pesquisa, falhas no conhecimento serão identificados e um plano para capacitação será elaborado. O banco de dados será útil na organização de treinamentos sobre gênero e gestão integrada. (veja também 2.7)

(3.11) Para gerar capacidade em um nível mais elevado, a região francofônica irá buscar bolsas para treinar 4 membros da GWA da região em gênero e gestão integrada em nível universitário.  É claro que o resultado dessa atividade irá apenas aparecer no término dos estudos. A GWA não oferece as bolsas no planejamento.  

(3.12) Uma oficina sobre gênero e boa governança está planejada para algumas das primeiras-damas (primeiras-parceiras) do Presidente e governadores dos estados da Nigéria e de outros países anglofônicos, inicialmente planejado para 2008, mas não devido à falta de entusiasmo da parte da Nigéria, foi necessário adiar o evento por causa de imprevistos. O evento está previsto para 2009, provavelmente na Holanda.  

(3.13)  Agora a mudança climática está inserida no debate atual da GWA. Três especialistas irão assistir a inclusão de gênero e mudança climática de uma maneira mais profissional no material de treinamento da GWA e no Guia de Recursos. 

(3.14) Uma proposta com 9 oficinas foi elaborada para a capacitação do programa água para cidades asiáticas do UN-Habitat. A proposta consiste numa primeira série de oficinas no Nepal, Cambodia, Laos, Vietnã, seguido da elaboração dos planos de diferentes países e de uma segunda série de oficinas nesses países. O programa será finalizado com uma oficina regional na Índia e a duração total será de 30 meses. Espera-se que a GWA, como sempre, contribua com 35% dos custos, incluindo trabalho e viagens do Secretariado e o treinamento local dos facilitadores da GWA. 

(3.15) Para a colaboração mencionada acima com IEW (2.21), uma oficina de treinamento sobre metodologia de pesquisa sobre gênero está marcada para 2009. Essa oficina é particularmente importante para saneamento. Seguindo a mesma linha, uma oficina sobre pesquisa sobre gênero para gestão integrada está planejada junto com IWMI Sri Lanka.

(3.16) A GWA, junto com o Instituto Asiático de Tecnologia (AIT), está no processo de desenvolvimento do Instituto de Verão sobre Gênero e Água (em inglês GWSI). O GWSI acontecerá no Instituto Asiático de Tecnologia, Tailândia, em junho de 2009. O treinamento é focado em mulheres e homens que trabalham em posições-chave de organizações sobre desenvolvimento, incluindo governos, agências doadoras e sociedade civil. O GWSI serve como projeto piloto, com a possibilidade de desenvolvimento de um curso similar em outras universidades da região. 

(3.17) Junto com o Tata - Instituto de Ciências Sociais (em inglês TISS) e SaciWATERS e a GWA começou uma série de oficinas de treinamento acadêmico, sendo dois planejados para 2009.

(3.18) Uma oficina sobre Gênero, Agricultura e Sustento será realizada no Nepal junto com organizações-membro. 

Produto 4: Políticas Nacionais Relacionas à Água 

(4.1) Como seguimento do trabalho “Água para Cidades Africanas II”, um novo CA com a UN-Habitat será desenvolvido. 

(4.2) Quando foram conhecidos um número suficiente de experiências de políticas nacionais de inserção de gênero do debate atual, o Comitê Diretor será familiarizado com a metodologia na Oficina de Política sobre Água e Gênero. Esse evento não acontecerá em 2009.  

(4.3) Os processos de inserção do gênero no debate atual no México e na Bolívia começaram em 2007 e foram finalizados. A documentação é utilizada para desenvolver material para treinamento para mobilizadores de gênero em políticas nacionais e em outras situações. O material da Bolívia é extremamente compreensivo e atraente. O material será analisado para decidir quais partes podem ser traduzidas para outras línguas para reprodução e uso nas Oficinas dos Embaixadores do Gênero. Esse material é importante.  

(4.4) Será dado seguimento ao processo de inserção de gênero do debate atual das políticas de água no México. No Equador, membros da GWA iniciaram o processo de inserção de gênero na Política Nacional da Água, que continuará em 2009. No Sudeste Asiático e na região do Pacífico, como também na região árabe, as políticas nacionais sobre a água serão revistas, assim como em vários outros países. O orçamento inclui esse processo em 5 países.  

(4.5) a. Na Região Árabe, um grupo de trabalho de âmbito regional será formado para coletar políticas nacionais de recursos hídricos e legislações para analisá-los. Com base nessa análise, uma oficina regional sobre a inserção de gênero nas políticas relacionadas à água será organizada em 2009. Nessa oficina será elaborado um plano de ação para inserção de gênero nas políticas relacionadas aos recursos hídricos na região. 

b. O programa PAWD da GWP pareceu não ser o ponto de entrada mais eficiente da GWA para inserir o gênero das políticas nacionais de recursos hídricos. Os membros da GWA em diferentes países são melhores e muitas vezes mais comprometidos com esse trabalho. O orçamento é para inserir o gênero em dois planos de ação. Se feito em colaboração com a GWP, a GWP irá financiar. 

c. Um acordo de cooperação foi assinado para colaborar com UN-Habitat para Água em cidades asiáticas. Água para cidades latinoamericanas ainda irá ser realizado. Capacitação nesses programas estão listadas no produto 3 (3.14). Influência na política será orçado aqui. 

d. Quando necessário, outros parceiros serão procurados. 

(4.6) A Região Sul asiática está desenvolvendo um medidor de equidade de gênero, que será usado para monitorar a implementação de declarações políticas feitas por um governo da região. O Medidor possibilitará a comparação entre países e irá gerar dados sobre a mudança real depois das mudanças políticas. Esta é uma atividade de grande porte, que contará com a colaboração dos institutos parceiros do SaciWATERS. Os membros da GWA serão conselheiros e facilitadores. Soppecom irá fazer a coordenação geral. 

(4.7) Durante uma oficina de planejamento em Entebbe, em setembro de 2008, foram feitas algumas recomendações para AMCOW (Conselho de Ministros Africanos para água) sobre porque e como inserir o gênero das políticas nacionais. É preciso orçar viagens e tempo de trabalho, já que o GWP regional e a Iniciativa da Bacia do Nilo não têm orçamento para viagens internacionais. 

(4.8) No 2.16 a colaboração com o PNUMA é explicada. Com essa parceria existe uma ampla possibilidade de influenciar políticas sobre recursos hídricos em níveis diferentes. A GWA tem alocado tempo do Secretariado para esse assunto. 

Produto 5: Conferências e Eventos Internacionais 

(5.1) Em 2009, o Comitê Diretor da GWA e o Presidente continuarão a aumentar a consciência sobre gênero e água em conferências e eventos internacionais, organizando sessões, oficinas e seminários, mas também participando de mesas redondas e defendendo gênero durante a conferência ou o evento. 

(5.2) Funcionários e membros do Secretariado continuarão a participar e falar em conferências internacionais em eventos chave.  Geralmente os custos são pagos por aqueles que nos convidam, mas também é possível que os organizadores não tenham recursos para financiar a nossa participação.  Baseado até que ponto o evento seja estratégico, a GWA participa arcando com os gastos.   

(5.3) Embaixadores da GWA e outros membros participam como palestrantes em eventos nacionais, regionais e internacionais. Se possível, o material da GWA é enviado com antecedência para disseminação e para apresentação no evento. 

(5.4) Visibilidade sobre a importância da questão de gênero para os recursos hídricos e programas de saneamento também pode ser proporcionada por meio de exposições itinerantes e espaços de informação em eventos internacionais. O Capítulo Africano da Exposição Itinerante da GWA, compartilhada com a IW-Learn, com o Fundo para o Meio Ambiente Global (GEF), foi desenvolvido pela Universidade de Western Cape, na África do Sul, na forma digital, que foi reproduzido por grupos de outros países. No Sul Asiático, os painéis do Capítulo Asiático foram completados em parceria com o CEE (Centro para Educação Ambiental). Traduções serão feitas em Sinhalese, Tamil, Urdu, Sindi, Bangla e Nepali. Os membros estão muito entusiasmados com a reprodução dos painéis e com a organização de eventos. Para 2009, incluímos no orçamento cinco eventos na África e Ásia. Isso inclui a elaboração de um novo painel por país. Como é esperado que as outras regiões demonstrem interesse, a GWA inclui no orçamento o início do desenvolvimento de um novo capítulo de TE para uma nova região. 

(5.5) Além da exposição itinerante, outras exposições e promoções de material serão desenvolvidos. 

(5.6) Em 2008, se intensificaram as preparações para o 5º Fórum Mundial da Água (Istambul março de 2009).  Além dos objetivos e atividades da GWA no Fórum, nós também participamos da Coalizão de Mulheres e Gênero.  A GWA está envolvida da inserção de gênero em pelo menos 10 sessões e, para isso, um número significativo de membros irá viajar para Istambul.  Também existem os custos da exposição, estandes e envio de material.  A GWA irá organizar uma sessão de treinamento no local. 

(5.7) A GWA trabalha em parceria com outros grupos que trabalham com gênero, incluindo a Aliança Global de Gênero e Clima, SuSanA (Aliança para Saneamento Sustentável), Força Tarefa Inter-Agencia para Gênero e Água, WECF, WEDO e a coalizão para Mulheres e Gênero em eventos importantes como os Fora Mundiais da Água e as semanas da água em Estocolmo. A GWA dá grande importância a participação em conferências e eventos internacionais e procura maximizar seu impacto por meio de um planejamento coordenado, preparação e avaliação. Neste item do orçamento diz respeito ao financiamento da participação em vários eventos, além dos já mencionados.   

(5.8) Este item do orçamento foi designado a custos de atividades específicas para o Ano Internacional do Saneamento (2008). 

(5.9) Em 2010, a GWA irá comemorar o seu 10º aniversário. Preparações para um evento festivo, mas acima de tudo para atividades descentralizadas, nas quais vários membros poderão participar, serão iniciadas em 2009.  Nós pretendemos incluir ex-funcionários e membros do CD que ajudaram a firmar e a desenvolver a GWA.  

3.4
Beneficiários/partes interessadas primárias

3.4.1
Os beneficiários primários do Plano Estratégico 2006-2010 da GWA serão as organizações membro da rede e os indivíduos e profissionais do setor de recursos hídricos, responsáveis pelo desenvolvimento e implementação de políticas e planos nacionais no setor de recursos hídricos. Os membros da GWA já são mais de 1350 indivíduos e organizações de mais de 111 países.  A expansão é continuamente estimulada. Organizações e indivíduos membros têm estado ativamente envolvidos no planejamento e implementação do programa e serão contratados para administrar e implementar várias atividades.   Beneficiários indiretos desse programa são mulheres pobres, homens e crianças, que irão se beneficiar do aumento da consciência sobre gênero na gestão e implementação nacional de políticas nacionais sobre recursos hídricos.    

3.5
Métodos alternativos para atingir os objetivos do programa

3.5.1
A GWA é a única organização dedicada e especializada na inserção de gênero do debate atual nas políticas e programas do setor de recursos hídricos. Grande parte, se não todas as organizações nacionais e internacionais do setor de recursos hídricos reconheceram, de alguma forma, a importância da inserção de gênero do debate atual e do papel da mulher no nível da política, mas falta conhecimento e expertise para traduzir os compromissos em ações práticas.  Vários indivíduos e organizações estão comprometidos pessoalmente a inserir o gênero no debate atual, mas faltam oportunidades para desenvolver capacidades e compartilhar experiências.  A GWA tem uma posição única, como uma organização internacional de membros autônoma, para desenvolver as habilidades e fortalecer a capacidade de vários indivíduos e organizações que têm dificuldades para fazer com que as questões de gênero sejam levadas a sério no setor de recursos hídricos. 

3.6
Sustentabilidade

3.6.1 A GWA é uma organização de capacitação e defende um argumento central.  A GWA busca garantir que a equidade de gênero seja abordada de maneira eficiente nas políticas e planejamento de recursos hídricos por organizações nacionais, subnacionais e internacionais.   Se e quando este objetivo for atingido, a GWA não será mais necessária. No entanto, no momento, a equidade de gênero estará eficientemente inserida na tendência atual no setor da água e isso é um trabalho importante para a GWA fazer.  A GWA não depende de financiamento para garantir sua existência devido ao comprometimento e trabalho voluntário de muitos de seus membros.  No entanto, somente com financiamento adequado para os custos principais e para as iniciativas nacionais, que a GWA pode contribuir de maneira eficiente e relevante para o trabalho que tem sido feito até hoje e para por em prática o programa ambicioso para 2006-2010.  Deixando de lado a contribuição generosa do DGIS, que representa 65% dos fundos da GWA durante esta fase, grande parte do financiamento da GWA vem de projetos específicos com organizações parceiras.  Nos encontros regionais dos membros, a GWA estimula e apoia as organizações membros a levantar fundos localmente. A sustentabilidade da Aliança de Gênero e Água será fortalecida durante a presente fase, uma vez que mais atenção será dada ao levantamento de fundos e parcerias voltadas para resultados. 
3.6.2 Vários contratos têm que ser redigidos e assinados para todos os tipos de trabalho pelos membros e outros especialistas de gênero em todo mundo, para completar todos os planos.  É igualmente importante monitorar e ter certeza que o trabalho é bem feito.  Isto significa muito tempo para os funcionários do Secretariado, mesmo se o objetivo for a regionalização.  No entanto, uma pequena porcentagem dos custos dos salários dos funcionários do Secretariado podem ser considerados como administração.  Em média, depois de escrever com o tempo por mais de três anos, parece que por volta de 12% pode ser considerado como administração, por que não estão diretamente voltados às atividades principais (produtos 1-5).  

SEÇÃO 4: Gestão e Implementação do Projeto 

4.1
Gestão e Implementação do Projeto 

4.1.1
A direção estratégica do programa da GWA é de responsabilidade do Comitê Diretor, que, de maneira geral, representa as regiões geográficas da GWA, subsetores da água, política internacional e organizações doadoras.  Membros do Comitê servem um mandato de três anos e podem servir a dois mandatos consecutivos.  Membros do Comitê Diretor não recebem remuneração, além de despesas com viagens e DAS, e agem de acordo com as regras, regulamentos e código de conduta especificado nas normas internas da GWA. 

4.1.2
GWA é operada por um secretariado pequeno, situado na Holanda. A partir de sua formação em 2000 até 2005, a GWA foi um subprograma do IRC, o Centro Internacional de Água e Saneamento na Holanda e seu secretariado situado no IRC.  Em fevereiro de 2005, a GWA foi registrada como uma Associação de acordo com a lei holandesa e desde então tem operado como uma organização independente. A GWA se mudou para seu próprio estabelecimento em junho de 2005.  Em outubro de 2007, a acomodação do escritório foi aumentada e aperfeiçoada, contando com doze mesas, totalmente equipadas, e espaço para encontros. 

4.1.3
Os seguintes funcionários para o Secretariado são necessários em 2009 para a gestão e implementação da Estratégia de 2006-2010: 

· Diretor Executivo (tempo integral) 

· 1 Oficial de Programação Sênior (1005) Sudeste Asiático e Pacífico, Sul da África e outras atividades de gestão 

· 1 Oficial de Programação Sênior (100%) America Latina. Países lusófonos e oura atividades de gestão 

· 1 Oficial de Programação Sênior (78%) região árabe, Ásia Central e Ocidental, Capacitação 

· 1 Gestor de finanças (100%)

· 1 Contador (56%)

· 1 Oficial de Programação para as regiões francofônicas (78%)

· 1 Oficial de Programação Junior para as regiões de língua russa, gestão de membros (67%)

· 1 Oficial de Programação Junior e tradutor de árabe (78%)

· 1 Oficial de Programação para o trabalho da UN-Habitat (89%)

· 1 Faxineira (33%)

Cinquenta por cento (50%) de todos os funcionários são origem não-européia e não-holandesa.   Alguns receberam subsídios de municipalidades locais, que é utilizado para capacitação e para educação desses funcionários.  Duas posições ainda não foram preenchidas: Construção de Capacidades e Comunicação. 

Todos os funcionários são responsáveis por aspectos específicos do programa. Todos irão falar pelo menos duas das línguas principais da GWA (inglês, árabe, francês, espanhol, russo e português) e todos, além de suas áreas específicas de responsabilidade, exercerão um papel da comunicação que abrange todas as atividades baseadas na língua e ligadas a uma região geográfica particular. 

4.1.5
A gestão e implementação das atividades ocorrerá de uma dessas quatro possibilidades: 

· Pelos funcionários do Secretariado da GWA, como parte de suas responsabilidades específicas 

· Pelos membros da GWA, subcontratados pelo Secretariado 

· Por consultores de organizações parceiras, subcontratados pelo Secretariado

· Pelos Pontos Focais Regionais, se designados, coordenados diretamente pelo membro regional do CD e diretamente abaixo do Secretariado  

· Pelos membros do CD, como parte de seus termos de referência 

· Pelos facilitadores nacionais da GWA.
4.1.6
O Secretariado é responsável por contratos com membros e/ou parceiros.  Os contratos são preparados com base em um acordo formal.  A GWA procura ser justa e transparente na seleção de seus membros para atividades específicas, assim como para aumentar as oportunidades para um grupo cada vez maior de indivíduos e organizações. As taxas de consultoria da GWA são compatíveis com o valor de organizações globais, sem fins lucrativos (mas na parte mais baixa da escala), e a GWA quer oferecer 70% de seus contratos para organizações e indivíduos baseados no Sul.  Nesse ponto, a GWA é única, mas é importante manter em mente que é um desafio balancear as trocas entre sempre incluir e manter uma alta qualidade de trabalho. 

4.1.7
Legalmente, a GWA tem que organizar uma Assembléia Geral para seus membros, a cada três anos, para relatar os progressos, apresentar sua situação financeira, tomar decisões importantes para o futuro da rede.  A próxima ocasião será na Turquia, em 2009. Neste ínterim, membros serão informados e suas opiniões serão requisitadas, sempre que necessário, por meio de uma lista de discussão (alguns dos membros) e por uma lista PHP (todos os membros).  

4.1.8
A GWA está comprometida com a descentralização de poder e tomada de decisão para os membros e irá promover isso por meio de oportunidades regionais e do apoio a iniciativas nacionais.   Apoiada pelos membros, a GWA pode engajar organizações regionais para dar apoio a processos que têm como objetivo a inclusão de gênero do debate atual, ter um impacto na base e atingir colaboração com parceiros. Em termos de responsabilidade, grande parte do trabalho de gestão continuará centralizado nos casos em que os fundos são provenientes do Secretariado Central. 

4.2
Colaboração com outras agências

4.2.1
O sucesso e impacto da GWA depende inteiramente de duas relações com e da influência em outras agências que trabalham no ramo de gestão de água ou gestão integrada de recursos hídricos. A GWA já trabalha em parceria com outras agências, incluindo a Cap-Net, GWP em algumas regiões, o Banco de Desenvolvimento Asiático (ABD), UNDP, UN-Habitat, IDRC, WSSCC e IWMI (Avaliação Abrangente da Gestão de Água na Agricultura CA).  Novas parcerias estratégicas foram formadas em 2008. O foco em 2009 será engajar ativamente governos nacionais e membros da GWA nos processos nacionais de desenvolvimento de políticas, como já aconteceu em alguns países anteriormente. 

4.2.2. A GWA é membro de outras redes e trabalha em colaboração com outras organizações, chamando atenção para gênero/mulher e água, em especial a Força Tarefa Inter-Agência sobre Gênero e Água da ONU, baseada na Divisão de Desenvolvimento Sustentável em Nova York, WEDO, WECF e a Coalizão Mulheres e Água formada para inclusão de gênero do debate atual no 4º Fórum Mundial da Água, no México, em março de 2006, e está ativa para Istambul.  Outras redes são: Aliança Global de Gênero e Clima, SuSanA Aliança para Saneamento Sustentável. 

4.2.3. A GWA está acreditada na PNUMA como uma ONG e contribui para a inclusão do gênero do debate atual em documentos e encontros. A GWA exerce um papel importante na inclusão de gênero nas políticas da PNUMA. 

4.3
Duração 

4.3
O tempo destinado a essa estratégia é de cinco anos. A estratégia está no anexo 1. O objetivo e estrutura do programa são consistentes durante esse período e estão refletidos nos Produtos, Objetivos e Indicadores dos Objetivos.  A GWA irá produzir planos anuais, orçamentos e relatórios chave para serem discutidos com os membros, aprovados pelo Comitê Diretor e submetidos aos doadores anualmente.  A segunda parte do anexo 1 identifica as atividades para 2009 e inclui os valores do orçamento. 

SEÇÃO 5: Monitoramento, Aprendizado e Disseminação 

5.1
Monitoramento e Avaliação

5.1.1
Indicadores quantitativos, qualitativos e temporais já foram desenvolvidos para alguns aspectos do programa da GWA e indicadores adicionais serão desenvolvidos para outros aspectos, uma vez que atividades e parcerias sejam finalizadas.  Os membros da GWA, os principais beneficiados com a Estratégia, estão ativamente envolvidos na identificação de indicadores e na revisão do desempenho da GWA.  Os indicadores já identificados estão incluídos na Estratégia (veja Anexo 1).  Uma avaliação externa foi feita em 2006. Um protocolo de monitoramento, seguindo o formato requerido pelo DGIS (monitoramento do Maat), foi desenvolvido de maneira coordenada com o doador.  Em 2006 e 2007 isso foi feito com a contribuição de alguns membros.  No início de 2009 será finalizado o de 2008.  O trabalho inclui vários indicadores, o que aparenta ser facilmente identificados, mas fomos otimistas demais com alguns deles, que parecem ser pouco realistas ou factíveis. 

5.1.2
Como o trabalho da GWA ocorre em todas as partes do mundo, os resultados nem sempre são visíveis para as pessoas que estão na Holanda.  O contador (externo) sugeriu que fosse implementado um sistema mais claro em relação à responsabilidade, com assinaturas dos membros do Comitê Diretor e outros membros-chave da GWA, em termos de atividade ou de identidade.  Esse procedimento foi sistematicamente seguido. 

5.1.3
Está marcada para 2009 uma revisão interna, que inclui opiniões dos membros e parceiros presentes em Istambul (atividade 1.12).   

5.2
Sistema de Relatórios

5.2.1 O Secretariado da GWA produz os seguintes relatórios: 

· Planos anuais, orçamentos e documentos-chave, aprovados pelo Comitê Diretor e submetido a todos os membros.  

· Relatórios de progresso anual e auditorias financeiras aprovadas pelo Comitê Diretor, submetidos a todos os membros depois do final do calendário anual e disponível no site da GWA e traduzido para as quatro línguas (se houver fundos).
· Monitoramento do Map, que é o formato de monitoramento da DGIS anualmente. 

· Uma forma líquida, para conseguir um levantamento de fundos, quando necessário.

· Relatórios de monitoramento semestral ao Comitê Diretor, antes do encontro do Comitê. 

5.2.2
     Uma lista de discussões anual será organizada com os membros da GWA.  Essa lista irá refletir as atividades e progressos e irá ajudar nas alterações dos planos com base na experiência dos membros.   Essa atividade será organizada num momento tal que possa ajudar no processo de planejamento anual.  A Assembléia Geral também oferece outra oportunidade para discussão e retroinformação. 

5.2.3
Providências foram tomadas para que haja uma avaliação, independente de meio período e final – um padrão que foi estabelecido e se mostrou benéfico na primeira fase do programa.  Os resultados serão compartilhados com os doadores, membros e parceiros-chave. Veja 5.1.3 e 1.12.

5.3
Disseminação 

5.3.1
Comparação, análises, relatórios e disseminação de experiências e lições são pontos centrais da estratégia da GWA 2006-2010. O sítio eletrônico da GWA foi aperfeiçoado em 2006 e é continuamente atualizado.  Será desenvolvida uma fonte de informação central para os membros da GWA e outras pessoas que trabalham na inserção de gênero na tendência atual da gestão integrada de recursos hídricos.  O sítio eletrônico é mantido em cinco línguas.  A GWA produziu um material de treinamento online, assim como manuais de treinamento e esses serão traduzidos em línguas adicionais, quando demandados. Publicações vão incluir estudos de caso, folhetos de informação, guia de recursos, resumos de políticas, material para defesa e material para treinamento.  Várias publicações-chave não apresentam cópias duras, porque o preço de postagem e o peso nas malas não permitem. 

SEÇÃO 6: Riscos

6.1
A GWA é uma organização que exerce influência. Seu impacto depende completamente da cooperação e comprometimento de atores-chave no setor de recursos hídricos, tanto em governos nacionais quanto em agências internacionais. Isto requer que agências nacionais e internacionais procurem agir além dos discursos sobre considerações para equidade de gênero e apoiar o comprometimento com políticas com a alocação adequada de funcionários e recursos. A GWA procura influenciar esses processos, mas não está numa posição de controle. A freqüente troca de pessoas em organizações governamentais e não-governamentais gera a necessidade da repetição do trabalho de militância.  

6.2
A GWA está profundamente comprometida com o desenvolvimento do conhecimento e da habilidade dos membros, como também com o aumento das oportunidades dos membros de exercer um papel ativo na incorporação da perspectiva de gênero. A GWA está a par da necessidade de garantir que os esforços para expandir a participação não perturbem a qualidade e a reputação do trabalho – e tentará manter um balanço apropriado entre maximização de participação e uso de expertise comprovada.  

6.3
A GWA está comprometida a descentralizar o desenvolvimento de novas iniciativas e tomada de decisão, com base no conhecimento das diferenças ao redor do mundo nas prioridades, oportunidades e limites relacionados a gênero e água. Ao mesmo tempo, a GWA procura maximizar os benefícios de ser uma rede global. A Rede tentará manter um balanço apropriado e efetivo entre iniciativas locais e globais, com uma fortalecendo a outra. Esse fato gera questões complexas sobre governança. O Secretariado da GWA e o Comitê Diretor estão comprometidos com a transparência e abertura de suas negociações, e processos sistemáticos para comunicação interna e de prestação de contas irão dar apoio ao Secretariado nas suas responsabilidades de maneira eficiente e efetiva. 

6.4 
Todos os especialistas em gênero têm conhecimento dos problemas constantes em seus trabalhos, da necessidade de ter as palavras certas em textos e documentos importantes, mas ao mesmo tempo o conhecimento de que essas palavras não garantem uma mudança na base. Apesar de todos os profissionais que trabalham com gênero e com diversidade terem como objetivo tornar seu trabalho desnecessário
, isso provavelmente não vai acontecer por um bom tempo. Esse fato não nos desanima, porque também está claro que quando atenção ao gênero diminui, a posição de mulheres pobres e grupos vulneráveis piora.   

SEÇÃO 7: Orçamento do Projeto 

Estratégia da GWA 2006-2010

7.1
O orçamento total para o programa de atividades principais, funcionários e algumas atividades de projetos do Programa de cincos anos 2006-2010 é de € 5.813.000
 (veja Anexo 2). Fundos adicionais para iniciativas de projetos serão garantidos através de parcerias e organizações doadoras. O programa completo de atividades foi finalizado para 2009 e o orçamento é de € 1.931.100
.  Veja Anexo 1 e 2.
ANEXO 1: Estratégia da GWA 2006-2010 

	Estratégia da GWA 2006-2010


	Indicadores objetivamente averiguáveis
	Modos de averiguação
	Premissas e riscos

	Meta

Incorporação efetiva de gênero alcançado na elaboração e implementação de políticas de GIRH resultando em impacto positivo mensurável nas vidas de mulheres e homens pobres
	· Indicações de melhor divisão de obrigações e benefícios entre mulheres, homens, meninos, meninas, ricos e pobres na gestão de recursos hídricos

· Necessidades e interesses diversos de mulheres e homens incorporados na elaboração, implementação e manutenção de serviços e produtos de água
	Materiais sobre gênero e GIRH, serviços de água, água para a agricultura e meio ambiente publicados

Estatísticas nacionais e internacionais mostram tendências positivas
	Iniciativas complementares para a incorporação de gênero em organizações doadoras, governos, ONG e outras; estruturas desenvolvidas e implementadas

	Finalidade

Compreensão e prática relacionadas a gênero de profissionais do setor de águas e tomadores de decisão, em níveis nacional e local de regiões e países específicos, significantemente fortalecidas
	Ao fim do programa (Ano 5):

Nível nacional:

· Inclusão de questões de gênero em documentos de políticas públicas

· Inclusão de atividades de gênero em orçamentos

· Dados discriminados ou com indicadores de gênero em relatórios

· Indicação de prática diferenciada de gênero na gestão de águas

Membros da GWA:

· Número de membros capacitados

· Número de membros (aumento)

· Profundidade de discussões sobre os diversos setores de água mostram maior compreensão

Nível internacional:

· Membros da GWA em posições de liderança ou governança em organizações globais do setor de águas
	Materiais publicados, documentos de políticas nacionais e internacionais

Relatórios de programas nacionais e dados de desenvolvimento

Relatórios das atividades de treinamento da GWA

Relatórios de conferências eletrônicas

Publicações


	Organizações-chave nacionais e internacionais do setor de águas dedicam recursos significativos ao desenvolvimento, implementação e monitoramento de iniciativas de incorporação de gênero

A GWA é eficientemente e efetivamente gerida e atua no interesse das organizações-membro

A GWA mantém um equilíbrio apropriado entre a garantia de altos padrões em todos os aspectos de seu trabalho e a maximização da participação de membros e outros atores-chave

	Produto 1

1.Rede de membros da GWA gerida, fortalecida e operando efetivamente

Produto 2

2. Conhecimento e informação sobre políticas, práticas e experiências de incorporação de gênero coletadas, registradas e compartilhadas por membros da GWA e outros atores-chave

Produto 3

3. Aumento de capacidade para incorporar gênero na GIRH entre grupos-alvo

Produto 4

4. Progresso significativo na incorporação de questões de gênero no desenvolvimento e na implementação de políticas nacionais relacionadas a água em países específicos

Produto 5

5. Conferências e eventos internacionais


	Marcos: final do ano 1:

1.1 Aumento significativo do uso do sítio eletrônico

1.2 Relatos positivos dos membros sobre o sítio eletrônico e lista de discussão
1.3 Aumento significativo de membros ativos

1.4 Indicação do uso dirigido das listas de correio eletrônico

2.1 Guia de Recursos sobre Gênero na Gestão de Recursos Hídricos disponível em 4 línguas

2.2 6 “resumos” sobre gênero em temas específicos

2.3 2 Novos estudos de caso documentados

2.4 2 Novos projetos de pesquisa

3.1 Novos materiais de treinamento para 2 grupos-alvo revisados ou desenvolvidos

3.2 2 Cursos regionais de ToT

3.3 4 treinamentos nacionais sobre gênero e GIRH

3.4 1 Treinamento de embaixadores de gênero

4.1 Materiais e treinamento para militantes de gênero/membros da GWA sobre gênero e políticas de GIRH

4.2 Indicadores quantitativos e qualitativos para iniciativas nacionais dirigidas até o final do ano 1

Participação em diversos eventos, apresentação de trabalhos escritos da GWA; distribuição de material e realização de contatos
	Marco: final do ano 1

Registros dos sítios eletrônicos

Questionários a membros

Discussões da Assembléia Geral

Registros do programa

Relatórios

Sítios eletrônicos e CDs

Registros do programa

Relatórios 

Manuais aprimorados

Número de treinamentos e capacitados

Avaliações e treinamentos

Manuais aprimorados

Plataforma para debate estabelecida com 3 governos nacionais/ministérios de água

Registros do programa

Relatórios de participantes
	


Planos Anuais
	Atividade
	
	Inputs

	2007 Plano Anual
	
	

	Atividades

Gestão de membros

1.1 Manter/melhorar a base de dados de membros

1.2 Revisar os prospectos de membros da GWA

1.3 Organizar a Assembléia Geral

1.4 Organizar 3 reuniões regionais

1.5 Financiar parcialmente atividades regionais de membros

1.6 Manutenção técnica do sítio eletrônico

1.7 Gestão de conteúdo em 5 idiomas

1.8 Operação e gestão da lista de correio eletrônico

1.9 Organizar 2 reuniões do CD

1.10 Tradução de documentos

Produtos e Informação

2.1 Guia de Recursos tem que estar atualizada 
2.2 Produzir Guia de Recursos em russo e em português (PNUD) 

2.3 Adaptar materiais existentes para produzir 6 relatórios concisos sobre gênero e água

2.4 Documentar 2 estudos de caso para cobrir lacunas da informação existente

2.5 Desenvolver instrumento sobre gênero para e com BPD (parcerias)

2.6 Instrumentos para água e agricultura 

2.7 Financiar o desenvolvimento de parcerias

2.8 Fundos de desenvolvimento de parcerias 

2.9 Terminar os projetos em andamento e iniciar novos projetos piloto 

2.10 Conferência-Eletrônica sobre gênero, água, integridade e uma conferência-e sobre gênero, água e privatização

2.11 Documento Político sobre gênero, água e integridade e Documento Político sobre gênero, água e privatização 

2.12 Cartilha sobre gênero e água para crianças na escola 

2.13 Source bulletin 4 edições por ano em 3 línguas 

2.14 Oficina sobre gênero, água, integridade (corrupção) 

Produto 3 Treinamento

3.1 Revisão de materiais de treinamento e cursos existentes

3.2 Desenvolvimento de materiais revisados ou novos para 2 novos grupos de treinamento

3.3 Materiais-piloto de treinamento com o Comitê Diretor

3.4 Organização de 2 ToTs regionais

3.5 Organização de 4 treinamentos sobre gênero e GIRH

3.6 Organização de treinamento de embaixadores de gênero

3.7 Programa de capacitação com a UN-Habitat sobre água e saneamento no Lago Victoria 

Resultado 4Iniciativas relacionadas a políticas nacionais

4.1 Apresentar documento de análise rápida de gênero (parceria com o UN Habitat)

4.2 Organizar apresentação dos marcos de políticas nacionais de GIRH para o Comitê
4.3 Desenvolver materiais de treinamento em políticas nacionais para militantes de gênero 

4.4 Iniciar 3 processos de nacionais de influência em gênero e GIRH (parceria com GWP?)

4.5 Desenvolver melhor a parceria com o UN-Habitat em 3 continentes, para água urbana e colaboração com outros parceiros.

5.6 5o Fórum Mundial da Água preparação e outros eventos mundiais

5.7 Organização de iniciativas e sessões em eventos internacionais 
	
	Aportes

Diretora Executiva (100%)

Assistente de comunicações (50%)

Assistente Financeiro e Administrativo (50%)

Coordenador de Conhecimento e Treinamento (89%)

Oficial de Programas Regionais e Nacionais (89%)

Vide orçamento de 2007




	Atividade
	
	Inputs

	2008 Plano Anual
	
	

	Produto 1

1.1 Manter/Melhorar o banco de dados dos membros 

1.2 Revisar o panfleto da GWA sobre membros (5 línguas, 2 por ano) 

1.3 Organizar encontros da Assembléia Geral e encontros dos membros 

1.4 Organizar anuamente de 2 a 4 encontros regionais dos membros (em 2008: 3) em Estocolmo 

1.5 Pequenos recursos para a manutenção dos sítios eletrônicos regionais e domínio das atividades dos membros  

1.6 Gestão do conteúdo (5 línguas em 2007) Gestão técnica e domínio das atividades dos membros, pontos focais 

1.7 Lista de discussão
1.8 Organizar 2 encontros do Secretariado por ano 

1.9 Orçamento para tradução de diversos documentos

	
	Diretor Executivo (tempo integral)

1 Oficial de Programa (89%) 

1 Oficial de programa (89%) America Latina
1 Oficial de programa sênior (67%) região árabe 

1 Administrador financeiro (tempo integral)

1 (Junior) Oficial de programa para as regiões franco fônicas (67%)

1 (Junior) Oficial de programa para as regiões anglo fônicas e gestão dos membros (67%)

1 (Junior) Oficial de programa e tradutor de árabe P (78%)

Outros funcionários serão admitidos se o financiamento do DFID for aprovado 

Veja orçamento de 2008

	Produto 2

2.1 Atualizar e manter o Guia de Recursos do PNUD (inglês) 

2.2. Produzir Guias de Recursos em francês, espanhol e árabe; 2007-8: russo e português – 2007-2008
2.3 Adaptar o material existente para produzir 4 folhetos informativos sobre Gênero e água por ano (2008 8 folhetos)

2.4 Documentar 2 estudos de caso por ano (10 em 2008)

2.5 Oficina para desenvolver instrumentos de Gênero para e com o BPD (2007) e outros parceiros 

2.6 Revisar os instrumentos existentes de Gênero, água e agricultura e base de conhecimento com CA e BE (tradução e produção de CD 2007)

2.7 Pequenos recursos para pesquisa inovadora em 7 regiões

2.8 Desenvolver parcerias

2.9 Projetos Piloto na Guatemala, Chile e em outro 6 lugares

2.10a Uma conferência-eletrônica sobre Gênero, água e corrupção (e outros assuntos nos anos seguintes)

2.10b Uma conferência-eletrônica sobre Gênero, privatização e financiamento do fornecimento de água e saneamento 

2.11a Documento Político sobre Gênero, água e corrupção

2.11.b. Documento Político sobre Gênero e privatização (2007)

2.12 Cartilha sobre Gênero para crianças na escola

2.13 Source Bulletin 4 edições por ano

2.14 Oficina relacionada ao tema de conferência-eletrônica e documento político
2.15 Influenciar os documentos do PNUMA, CSD, ONU 

2.16 Inventários sobre G&A nas regiões (2 regiões em 2008) 

2.17 Tradução planos regionais

2.18 Cartilhas em espanhol (2)

2.19 Aqu@ward Cuba prêmio G&A
	
	

	Produto 3

3.1 Revisar o material existente para treinamento e cursos da GWA (a cada 2 anos) 

3.2 Desenvolver material para 2 novos grupos de treinamento (2 grupos a cada 2 anos)

3.3 Material para treinamento piloto com o Secretariado 

3.4 2 TOTs regionais por ano; 9 para 2008

3.5 4 treinamentos nacionais sobre gênero e GIRH (parceria com a Cap-Net) por ano (10 em 2008)

3.6 Treinamentos anuais para embaixadores do gênero regionais (3 em 2008)

3.7 Capacitação nas cidades do Lago Victoria com a UN-Habitat

3.8 Programa de treinamento para WaterAid 

3.9 Material educativo para treinamento na República Dominicana
3.10 Inventário sobre G&A no Sudeste asiático 

3.11 Lista francofônica de bolsas 

3.12 Oficina sobre gênero e boa governança para Primeiras-Damas e outros detentores de poder
	
	

	Produto 4

4.1 Documento de instrumento análise rápida (parcerias com UN Habitat) e acompanhamento em cidades africanas (em 2008 escrever nova proposta WACII)

4.2 Familiarização do Secretariado com a estrutura política da GIRH 

4.3 Desenvolvimento de materiais para treinamento para militantes de gênero sobre políticas nacionais em 3 países 

4.4 Revisar 5 políticas nacionais de recursos hídricos e iniciar 3 processos nacionais de influência de gênero e água 

4.5 a. Oficina da região árabe sobre políticas nacionais;

4.5 b. PAWD; 

4.5 c. Pequenos recursos para prolongar a parceria com UN-Habitat em 3 continentes; 

4.5 d. Outros parceiros 

4.6. Medidor de equidade de gênero no sul da Ásia
	
	

	Produto 5

5.1 Viagens da presidente e membros do Secretariado 

5.2 Viagens do ED, PO (funcionários do Secretariado)

5.3 Viagens dos Embaixadores do gênero 

5.4 Exposição Itinerante (em parceria com IW-Learn)

5.5 Desenvolvimento de novos materiais para exibição África, Ásia e outras regiões 

5.6 4o Fórum Mundial da Água – despesas do evento e preparação para o 5o Fórum Mundial da Água 

5.7 Iniciativas e Sessões em eventos internacionais 

5.8 Ano Internacional do Saneamento, encontros e eventos extras em 2008 I


	
	


	2009 Plano Anual 
	
	

	Atividades
	Orçamento em €
	Inputs

	Recursos Humanos (dos quais 25-30% são para taxa de administração = 12% do total do gasto)
	395.600
	

	Escritório
	91.500
	

	Produto 1

1.1 Manter/melhorar o banco de dados dos membros (no custo de recursos humanos)

1.2 Traduzir o panfleto da GWA para duas línguas 

1.3 Organizar o encontro da Assembléia Geral em Istambul

1.4 Organizar 2 encontros regionais dos membros: Oficinas de Planejamento Estratégico em 2009 

1.5 Pequenos recursos para atividades regionais: Pontos Focais em 4 regiões e 8 facilitadores nacionais da GWA 

1.6 Manutenção técnica do sítio eletrônico IRC

1.7 Gestão do conteúdo em cinco regiões lingüísticas (a maioria no orçamento para recursos humanos)

1.8 Gestão da lista de discussão (orçamento de recursos humanos)

1.9 Organizar 2 encontros do Comitê Gestor por ano  

1.10 Tradução de diversos documentos 

1.11 10 encontros a nível nacional em 2009 

1.12 Auditoria Interna (inclusive viagem à Istambul)

1.13 Oficina para os funcionários do Secretariado da GWA 
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	Diretor Executivo (tempo integral) 

1 Oficial de programa sênior (100%) Sudeste Asiático e Pacifico, varias gestões e atividades 

1 Oficial de programa sênior (100%) America Latina e varias gestões e responsabilidades 

1 Oficial de programa sênior (78%) Região árabe, capacitação 

1 Financial Manager (100%)

1 Contador (56%)

1 (Junior) Oficial de programa para as regiões franco fônicas (78%)

1 (Junior) Oficial de programa para regiões de língua russa, gestão dos membros management (67%)

1 (Junior) Oficial de programas e tradutor de árabe (78%)

1 Oficial de Programa para a UN-Habitat work (89%)

1 Faxineira

E mais funcionários serão admitidos se fundos de outros doadores forem aprovados 

Vejo orçamento 2009



	Total Output 1
	278.500
	

	Produto 2

2.1 PNUD Guia de Recursos (Inglês) 

2.2. Produção do Guia de Recursos em outras línguas: em 2009 em Híndi, Urdu e Bangah. 

2.3 Adaptação do material existente para produzir 4 folhetos informativos por ano (2009: 8 folhetos informativos)

2.4 Documentar 2 estudos de caso por ano e reimprimir o material original da GWA

2.5 Oficina para desenvolver instrumento para e com BPD (2007) e outros parceiros  

2.6 Atividades para gestão da água na agricultura 

2.7 Buscar financiamento para pesquisa inovadora em 4 regiões: Austrália, Equador-Peru, Egito e outra locação  

2.8 Desenvolvimento de parcerias 

2.9 Projetos Piloto no Paquistão (Hindus), Transfronteiriços Brasil-Argentina; RWH no Pacífico; e outro 

2.10 Uma conferência sobre gênero, privatização e financiamento de fornecimento de água e saneamento 

2.11.a. Documento Político sobre gênero, água e corrupção 

2.11.b. Documento Político sobre gênero e privatização (finalizado em 2010)

2.11.c. Artigo sobre gênero, água, clima e adaptação 

2.12 Traduções das Cartilhas do Ziraldo impressas em cinco línguas 

2.13 Source Bulletin 2 edições por ano

2.14 Oficina relacionada a conferência e ao conferência-e e o Documento Político
2.15 Influenciar UNEP, CSD, documentos da ONU incluindo 3 visitas 

2.16 Inventários sobre gênero e água (10 países em 2009)

2.17 Tradução dos planos regionais, dos manuais da GWA, dos estudos de casos, do material original da GWA  

2.18 Brochuras em espanhol (2)

2.19 Prêmio de gênero e água Aqu@ward Cuba 

2.20 Programa de pesquisa IDRC e IEW Quênia sobre gênero e saneamento 

2.21 Conselheiro Científico (50 dias em 2009)
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	Total output 2
	357.500
	

	Produto 3

3.1 Revisão dos materiais e de cursos existentes (2009 reescrever o manual ToT)

3.2 Desenvolver o material para 2 novos grupos de treinamento (2009 Saneamento e Resíduos)

3.3 Treinamento piloto materiais para o Secretariado 

3.4   2  ToT regionais ou por país por ano; 8 para 2009

3.5   4 treinamentos nacionais sobre gênero e GIRH (alguns em parceria com a Cap-Net) por ano 

3.6 Treinamento anual dos embaixadores de gênero regionais (2 em 2009)

3.7 Capacitação das cidades do Lago Victoria UN-Habitat

3.8 Programa de Treinamento da WaterAid 

3.9 Material de re-educação para a região andina

3.10 Inventário do Sudeste Asiático sobre gênero e água 

3.11 Lista de bolsas francofônicas 

3.12 Oficina de Gênero e Boa Governança para Primeiras-damas e outros detentores de poder 

3.13 Incluir gênero e mudança climática no material de treinamento da GWA 

3.14 Programa de Capacitação sobre Água para Cidades Asiáticas, UN Habitat, em 2009 4 oficinas 

3.15 Oficina sobre metodologia de pesquisa sobre gênero no Quênia para 2.20; e um no Sri Lanka com IWMI.

3.16 Instituto de Verão de Gênero e Água junto com o Instituto Asiático de Tecnologia, curso de duas semanas em 2009 e seguimento 

3.17 Curso de gênero e água com TISS Instituto de Ciências Sociais na Índia, duas oficinas acadêmicas em 2009 co-financiadas pela SaciWATERS 

3.18 Oficina sobre gênero, agricultura, e sustento no Nepal  
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	Total de produtos 3
	494.500
	

	Produto 4

4.1 Em 2009 escrever nova proposta para WACII para UN-Habitat

4.2 Familiarização do Secretariado sobre a estrutura da política nacional da GIRH (provavelmente não em 2009)

4.3 Desenvolvimento de materiais para treinamento para militantes de gênero em políticas nacionais baseado na experiência de 3 países 

4.4 Revisão de 5 políticas nacionais e início de 3 processos de influência gênero e GIRH   

4.5  a. Oficina para a região árabe sobre políticas nacionais; 

4.5 b. PAWD; 

4.5 c. Buscar financiamento para outras parcerias com a UN-Habitat em 3 continentes e influenciar políticas nesta estrutura;

4.5 d. O mesmo com outros parceiros 

4.6 Medição de Equidade de Gênero no Sul Asiático 

4.7 Seguimento da oficina da AMCOW sobre Gênero e Água na África 

4.8 Influência de políticas por meio da acreditação junto ao PNUMA Veja 2.15
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	Total de produtos 4
	124.000
	

	Produto 5

5.1 Viagens da presidente e membros do Secretariado 

5.2 Viagens ED, POs (funcionários do Secretariado ) 

5.3 Locomoção do Embaixador de Gênero da GWA e transporte do material da GWA para eventos 

5.4 Exibição Itinerante (em parceria IW-Learn), 2009: 10 novos pôsteres e eventos na Ásia e África  

5.5 Desenvolvimento de outros materiais para exibição África e Ásia e outras regiões  

5.6 5o Fórum Mundial da Água – Preparação, custo de eventos e viagens de palestrantes, etc.  

5.7 Iniciativas e sessões em eventos 

5.8 Ano Internacional di Saneamento, eventos extras principalmente em 2008 

5.9 Preparações para o 10o aniversário da GWA 
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	Número total de produtos 5
	189.500
	

	Orçamento total de 2009 
	1.931.100
	


ANEXO 2:  Orçamento de 2009  (em €) 

Veja o orçamento detalhado na Estratégia (anexo 1)

Resumo:

	Orçamento GWA 2006-2010

Per 31-12-2007

Em €€
	2006-2010

Orçamento total

(a)
	2006-2008

Total gasto

(b)
	31/12 2008 balanço

C=(a-b)
	2009

Orçamento

(d)
	2010

Orçamento

(e)
	Total

(b+d+e)

	
	
	
	
	
	
	

	Recursos Humanos
	908.200
	626.500
	281.700
	395.600
	414.700
	1.436.800

	Custos administrativos
	214.000
	159.200
	54.800
	91.500
	91.500
	342.200

	Resultado 1: 

Rede de membros da GWA gerida, fortalecida e em operação, atividades regionais
	1.530.000
	436.400
	1.093.600
	278.500
	253.300
	968.200

	Resultado 2

Conhecimento, informação e instrumentos sobre incorporação de gênero em políticas e práticas coletados, registrados e compartilhados por membros da GWA e outros atores-chave
	653.800
	300.100
	353.700
	357.500
	310.000
	967.600

	Resultado 3: 

Aumento significativo da capacidade de grupos-alvo para incorporar gênero na GIRH
	620.000
	344.700
	275.300
	494.500
	460.000
	1.299.200

	Resultado 4: 

Iniciativas relacionadas a políticas nacionais
	123.000
	105.600
	17.400
	124.000
	125.000
	354.600

	Resultado 5:

Conferências e eventos internacionais
	410.000
	146.900
	263.100
	189.500
	108.000
	444.400

	Contingenciamentos e imprevistos (5%)
	223.000
	
	223.000
	
	
	

	Total


	4.682.000
	2.119.400
	2.562.600
	1.931.100
	1.762.500
	5.813.000

	Fundos disponíveis anuais do DGIS
	3.250.000
	1.950.000
	1.300.000
	650.000
	650.000
	3250.000

	Co-financiamento garantido por condição (35%)
	1.432.000
	682.500
	
	675.885
	616.875
	1.975.260

	Co-financiamento assegurado
	
	291.614
	
	457.000
	150.000
	898.614

	Co-financiamento em negociação
	
	760.000
	
	............
	............
	.............


� Em 1º de novembro de 2008


� Esse número é uma estimativa. O número final vem do Monitoramento op Maat, esperado em fevereiro de 2009.


� Nota do tradutor:  a versão em português está em elaboração.


� Nota do tradutor: as quatro cartilhas foram traduzidas para o inglês, francês e espanhol e serão distribuídas no 5º Fórum Mundial da Água.


� Nota do tradutor: o trabalho se tornará supérfluo quando o tema gênero estiver complementando incorporação à gestão de águas, no cada da GWA


� A quantia total aumentou em relação ao primeiro orçamento devido ao trabalho extra com a UN-Habitat, UNDP, entre outros, e especialmente em 2008 para contribuições aos planos regionais.  


� Para a quantia de 2008, será adicionada uma fatia generosa do balanço de 2006 e 2007. 
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